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ependendo de onde vo- 
cê se situa na socieda- 
de, a economia brasilei-

ra vai piorar muito ou melho-
rar muito nos próximos meses. 
Esta não deve ser vista como 
uma proposição sobre o agra- 

' vamento das desigualdades 
econômicas, mas, na realida-
de, pretende ser uma proposi-
ção acerca da natureza do am-
biente que é relevante para o 
cidadão, em seu dia a dia. Se 
você for trabalhador, seu salá-
rio real está di-
minuindo e vai 
cair mais antes 
de poder melho-
rar; seu emprego 
está mais menos 
arriscado hoje se 
você for empre-
gado de uma in-
dústria com 
chances de exportar e, se está 
desempregado, tem mais chan-
ce de encontrar vaga em uma 
empresa exportadora; se você 
tem ativos em dólar, vai per-
der riqueza; se for um novo in-
vestidor que estava a ponto de 
desistir do Brasil, haverá ra-
zões para estar mais otimista; 
e assim por diante. 

Uma característica das so-
ciedades modernas é a nature-
za das incertezas que formam 
a paisagem econômica e so-
cial, sobre a qual o cidadão 
atende a suas necessidades pre-
sentes e prepara-se para o futu-
ro. No que John Galbraith de-
nominou a "era da incerteza" 
em uma série de TV que virou 
livro, o mau uso da informa-
ção disponível para melhorar 
a visão sobre o futuro é tam-
bém um grande fator de infeli-
cidade pessoal, má saúde físi-
ca e mental, desperdício econô-
mico e tensão social. 

Em tempos de mudanças ra-
dicais de ambiente, piora a 
qualidade da informação e da 

interpretação disponível, au- 
menta o espaço para a vigari- 
ce no uso oportuno da desin- 
formação, seja para obter ga- 
nhos econômicos, seja para ob- 
ter ganhos políticos. A diferen- 
ça entre especuladores e mani- 
puladores é pertinente tanto 
nos mercados, quanto na in- 
dústria da comunicação so- 
cial. Nada mais parecido com 
uma mesa de operações de um 
banco do que uma redação de 
jornal. Com  uma diferença: 
nas mesas, o passado prolonga- 
se nos saldos de transação; nas 

redações come- 
ça-se, no dia se- 
guinte, (quase) 
tudo de novo. 
Ambos contri- 
buem para dimi- 
nuir a assime- 
tria de informa- 
ção, quando fun- 
cionam de for-

ma apropriada, sem manipula-
ção. 

A causa imediata para a 
grande desigualdade de sensa-
ções quanto ao que está para 
vir na economia são as mudan-
ças de preços relativos, que en-
volvem severas perdas poten-
ciais de rendas reais e de rique-
za, resultantes da mudança no 
regime cambial. Essa desigual-
dade de sofrimento é ainda tor-
nada pior, quando a informa-
ção é trabalhada com o cuida-
do e o empenho de quem traba-
lha o ferro: aquece, bate, tem-
pera e torce até que seja produ-
zida uma forma adequada. 
Não há remédio para isso, a 
não ser a liberdade de expres-
são, a responsabilidade pela 
opinião emitida, a criação de 
um ambiente no qual prevale-
ça a ética da informação sobre 
o ganho imediato com a distor-
ção. 

No caso presente, estamos 
vivendo um contraste entre o 
agravamento das condições ob-
jetivas de preços, emprego,  

renda dos trabalhadores e apo-
sentados, incerteza dos poupa-
dores, assimilação de perdas 
de riqueza dos rentistas, ao 
mesmo tempo em que os hori-
zontes se aclaram para os in-
vestidores, à medida que se en-
cerram alguns episódios im-
portantes para o futuro. Defi-
nida a posição do Banco Cen-
tral com respeito ao câmbio, 
do governo da União com res-
peito ao superávit fiscal, ao 
tratamento a ser dado às rela-
ções financeiras com os Esta-
dos e às privatizações, há uma 
boa chance de que boas notí-
cias sobre o futuro da econo-
mia brasileira convivam com 
péssimas notícias sobre o pre-
sente. O otimismo dos analis-
tas que estiveram excessiva-
mente pessimistas nos últimos 
três meses, quando chegaram 
a ganhar foros de respeitabili-
dade os cenários de calotes e 
confisco, poderá surpreender 
a muitos como prova cabal de 
leviandade dos mercados fi-
nanceiros. A informação, que 
é a matéria-prima das deci-
sões financeiras, entretanto, é 
volátil por essência, pois se re-
fere ao futuro, mesmo a um fu-
turo que jamais ocorra, muitas 
vezes em conseqüência do ce-
nário que foi antecipado. 

A diferença entre os discur-
sos do novo e do antigo presi-
dente do Banco Central reve-
lou as diferentes preocupa-
ções. O presidente que sai enfa-
tiza a necessidade de resgatar 
a paisagem da estabilidade 
que ajudou a construir e se tor-
nou inviável por falta de finan-
ciamento. Há um retardo na 
percepção, por parte da socie-
dade, de que essa paisagem já 
está no passado e não foi amea-
çada pela mudança de regime, 
mas sim quando se esvaiu o 
crédito de confiança na condu-
ção da política econômica que 
o governo recebeu, com o acor-
do com o FMI, que foi desper- 

diçado, 'em parte, em discus-
sões de aventuras. O presiden-
te que assume, Armínio Fraga, 
tem "de empenhar-se, como 
tem feito, na construção do 
possível sob circunstâncias no-
vas, mas não necessariamente 
adversas. A reconstrução de 
um ambiente favorável ao cres-
cimento depende, hoje, do su-
cesso da flutuação cambial em 
produzir uma desvalorização 
em termos reais da ordem de 
20%, com pouco aumento de 
preços. Este governo tem reve-
lado, entretanto, uma notável 
propensão para desviar-se da 
estrada traçada para a políti-
ca econômica e, ao menor si-
nal de aplauso, buscar um ata-
lho que costuma levar a um 
atoleiro de ambigüidades on-
de viceja a desinformação. Co-
mo um jipe de recreio, tem-se 
saído bem dos atoleiros em 
que se tem metido, mas a cada 
vez lançam-se novas dúvidas 
sobre o futuro da economia. 
Caso consiga resistir a essa 
tentação quando melhorar o 
horizonte que andava domina-
do pelos cenários de moratória 
interna e externa, a inflação es-
tará mais uma vez dominada e 
o caminho aberto para o retor-
no do financiamento ao comér-
cio exterior, que é essencial pa-
ra a recuperação das contas ex-
ternas. A retomada do cresci-
mento virá pela via das expor-
tações e pela recuperação da 
confiança no futuro, da parte 
dos que tocam os projetos de 
investimento, paralisados pela 
onda de incerteza dos últimos 
meses. Alguns poderão ficar 
assustados com a onda de más 
estatísticas econômicas que va-
mos digerir nos próximos dois 
meses, mas, como sabemos, o 
futuro é que comanda o espetá-
culo econômico, apesar de ser 
este um escravo da história. 
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